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A ARTE COMO CONTEÚDO CURRICULAR E SUA RELEVÂNCIA NO CONTEXTO 
ESCOLAR

RAFAELA FIGUEIREDO DE OLIVEIRA

RESUMO: Este artigo propõe discutir os princípios conceituais da metodologia do ensino de artes e 
realizar uma avaliação dialética proporcionado uma averiguação tanto dos conhecimentos quantodo 
processo de desenvolvimento do educando, compreendendo que o mesmo está em constante 
transformação e esse utiliza de recursos expressivos que consistem todo processo educacional o que 
pode colaborar com o desenvolvimento e expansão da capacidade de compreender a arte. Como uma 
disciplina de grande relevância que contribui para o desenvolvimento intelectual do educando

Palavras-chave: Arte, Educação. Legislação. Ensino de Arte.

INTRODUÇÃO

O presente artigo apresentará abordagens metodológicas sobre o ensino de Arte, a fim de 
possibilitar uma discussão sobre o processo de organização do trabalho no ensino da arte, enfatizando 
a necessidade de aprimoramento quanto às ações pedagógicas, metodologias, escolha de conteúdo e 
critérios avaliativos. 

Ressalta-se a importância do papel da arte na formação das crianças, jovens e adultos articulando 
estas questões com as concepções contemporâneas educacionais e artísticas. 

A educação deve ser um processo intencional, interativo, significativo e dinâmico, portanto, uma 
boa programação em arte deverá contar com propostas que satisfação a prática educativa, profissionais 
que entendam, apreciam e posicionam-se criticamente com relação às questões teóricas, metodológicas, 
sociais e culturais que norteiam o mundo da arte.  

A RELEVÂNCIA DA ARTE NA EDUCAÇÃO

O ser humano produz arte desde o início de sua existência e por meio dela expressa sua 
compreensão de mundo, daquilo que vê e sente dentro do seu contexto sociocultural. 

Uma obra de arte expressa o espírito da época em que foi feita, bem como o contexto e os 
valores sociais. Além disso, são também expressos pela arte valores culturais e econômicos. Manifestações 
artísticas demonstram a história do mundo, o que faz da arte uma linguagem que não encontra barreiras 
na língua e pode ser entendida em todo o mundo. Tais informações se confirmam, segundo as palavras 
de Martins (1998),

Nesse sentido, pode-se afirmar que toda obra de arte é datada. Não só 
pelos assuntos, temáticas tratadas específicas de cada tempo histórico, 
recursos materiais e instrumentos de cada época, técnicas, estilos, 
escolas e movimentos, mas também e principalmente pela figura de seu 
autor, de sua poética.(MARTINS, 1998, p.2)

Há tempos se discute a importância da arte na educação escolar. Sabemos que é uma das poucas 
disciplinas que nos dá a liberdade de escolher a maneira de se expressar e que nos leva a investigar e 
refletir sobre nossa história, por meio dos registros de manifestações artísticas de gerações passadas 
do mundo inteiro. 

Observa-se que crianças envolvidas em atividades artísticas na escola se desenvolvem melhor 
na fala e na escrita, se expressam com facilidade e articulam informações que aos poucos se tornam 
conhecimento através deste contato inicial com a arte. Todas estas contribuições produzidas em sala 
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de aula, por intermédio de atividades significativas, favorecem o desenvolvimento sociocultural do 
educando.

Desde a infância vamos fazendo relações visuais, táteis e sonoras com o mundo, tudo que nos 
rodeia, nos influencia na maneira de ser e agir. Neste repertório de imagens e sons vão se agregando 
novas informações, construindo conceitos e conhecimentos. Interagimos com as manifestações artísticas 
e culturais, vamos desenvolvendo gradativamente nosso gosto e apreciação pela arte. Segundo Fusari 
e Ferraz (2009),

É a importância devida à função indispensável que ocupada a arte na vida 
das pessoas e na sociedade desde os primórdios da civilização, o que a 
torna um dos fatores essenciais de humanização. É fundamental entender 
que a arte se constitui de modos específicos de manifestação da atividade 
criativa dos seres humanos, ao interagirem com o mundo em que vivem 
ao se conhecerem e ao conhecê-lo. (FUSARI; FERRAZ, 2009, p.18)

Quantos recursos visuais uma obra de arte nos permite ter? Além das formas, cores, diversidade 
de materiais, elementos visuais, uma obra de arte nos faz pensar sobre o contexto em que foi realizada, 
na história e nos costumes de uma civilização, na sua forma de se expressar e sentir sobre as situações 
do cotidiano em um local e em um tempo determinado.

A arte é capaz de mobilizar a vida das pessoas, é evidente que em algum momento a arte seria 
indispensável na educação escolar e assim passamos a assumir a necessidade de ensinar arte nas 
instituições de ensino. 

Para isto, nos comprometemos em rever as metodologias aplicadas em sala de aula e envolvê-
las ao contexto e universo artístico. Para Fusari e Ferraz (2009),

Ao assumirmos que a arte pode e deve ser ensinada e aprendida na 
escola, assumimos também outro compromisso, a necessidade de 
trabalhar e refletir sobre a organização pedagógica direcionada às inter-
relações artísticas e estéticas junto aos estudantes quer sejam crianças, 
jovens, jovens adultos ou adultos.(FUSARI; FERRAZ, 2009, p. 25)

A escola é o lócus onde se ensina, o conhecimento sistemático, onde os vínculos entre a cultura 
social e o conhecimento científico se complementam para o aprimoramento e desenvolvimento. Isso 
não significa que este aprendizado deve ser maçante, autoritário. 

Partindo de investigações sobre a clientela escolar, podemos organizar propostas metodológicas 
que oportunizem situações de aprendizagem próximas à realidade dos alunos. Porém, devemos nos 
conscientizar que em uma sala de aula há muitas diferenças sociais, culturais e cognitivas. 

Muitas vezes encontrar um método e atividades que correspondem ao mundo do aluno, é uma 
tarefa conflitante entre a teoria e a prática educativa.

O arte-educador que ama o que faz, busca meios para atingir seus objetivos, dá sentido às 
manifestações artísticas, ao conteúdo e as atividades escolares, transmitindo conhecimento, 
desenvolvendo o senso crítico e estimulando a apreciação da arte entre seus aprendizes. Segundo 
Martins (1998),

Compreender a trajetória expressiva da criança é uma tarefa instigante. 
Os sistemas educacionais, as oportunidades oferecidas, os valores 
culturais, as predisposições genéticas colorem de forma particular as 
produções, percepções e concepções artísticas das crianças.(MARTINS, 
1998, p. 94),

Em suas práticas pedagógicas o educador convive com situações de constantes mudanças 
culturais. Mudanças que influenciam particularmente cada indivíduo em cada etapa de desenvolvimento. 

Neste crescimento contínuo há uma troca entre o conhecer e o produzir arte, o fazer e o 
interpretar, desse modo, o arte-educador deve estar atento a estas transformações do aluno e da 
sociedade, acompanhando o processo evolutivo do conhecimento do ensino-aprendizagem

Nessa perspectiva, ensinar que etimologicamente significa apontar 
signos é possibilitar que o outro construa sentidos, isto é, construa 
signos internos, assimilando e acomodando o novo em novas 
possibilidades de compreensão de conceitos, processos e valores.
(Martins 1998,p.128)
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Por meio destas reflexões, o processo de criação simultaneamente também sofre modificações, 
é necessário pesquisar e refletir sobre todos os aspectos que envolvem a vida do homem contemporâneo, 
buscando formas de expressar uma linguagem à altura do entendimento do espectador sem perder a 
essência de comunicação, de criatividade e a relação de como os símbolos influenciam na compreensão 
do homem com o mundo externo, pois a imagem amplia as possibilidades de entendimento dando 
subsídios para diversas reflexões. 

Contudo, a arte através de linhas, formas, texturas e cores produzem novas imagens a cada 
instante que tocam o íntimo do ser humano provocando sensações, desejos e uma análise geral do 
contexto, desde que esteja situado às mudanças e às novas expectativas do homem pós-moderno.

A LEGISLAÇÃO ACERCA DO ENSINO DA ARTE

Com a necessidade de mudanças no ensino da arte, devido às transformações políticas e 
pedagógicas, por meio da Lei nº 5.692 de 1971, elaborou-se um componente curricular que incluía a 
disciplina de Educação Artística no contexto escolar de modo a ser compreendido como uma atividade 
artística, fazendo com que o ensino da arte fosse obrigatório na Educação Básica.:

A falta de reflexão histórica sobre a significação do seu próprio trabalho 
tem levado o criador a atitudes onipotentes, julgando-se capaz de criar 
do nada e se isolando pela impossibilidade de encontrar parâmetros 
históricos de avaliação e confrontação com o trabalho dos outros. [...] Na 
educação do arte-educador, é importante não só desenvolver o fazer 
artístico, mas também dar informações para torná-lo apto a uma leitura 
individual e cultural deste fazer.(Barbosa 1984,p.145-148

As transformações no ensino da arte no Brasil são questões de reflexão conjunta, pois a hierarquia 
do conhecimento escolar sempre posicionou a disciplina de arte como secundária em relação às outras 
da estrutura curricular. Isto não significa que foi excluída do Ensino Fundamental e Médio, porém é 
comum o preconceito em relação a seus objetivos, metodologia, conteúdo e avaliação. 

As leis são elaboradas com a intenção de melhorar os aspectos gerais de um determinado objetivo 
social, mas normalmente não abrangem de uma forma geral as necessidades pelas quais foram criadas, 
até por que quando são instituídas, muitas vezes já surgiram novas carências. O trabalho pedagógico 
de uma equipe escolar deve estar atento ao processo de ensino aprendizagem, e estar flexível a mudanças, 
caso sejam necessárias. 

[...] com a LDBN e as orientações do PCNs vemos a consolidação da 
posição da área de arte como área de conhecimento e estudo na 
educação escolar e, consequentemente, o reconhecimento de sua 
importância na formação e desenvolvimento de crianças e jovens. As 
novas diretrizes metodológicas procuram encaminhar a organização de 
currículos a partir da reflexão e discussão conjunta na unidade escolar, 
de maneira a integrar outros projetos, em uma visão inter e 
transdisciplinar. Fusari e Ferraz (2009 p 58),

A estrutura geral do ensino da arte deve seguir padrões de organização propostas nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais, contudo, permitindo a flexibilidade necessária para adequar-se a realidade das 
comunidades escolares, de forma significativa em sala de aula ou em oficinas artísticas junto com uma 
metodologia que coloque os alunos em confronto com a realidade em que vivem, priorizando uma 
educação que vise o desenvolvimento evolutivo do educando.

Nota-se que é possível planejar as aulas de arte pautadas nos Parâmetros Curriculares Nacionais, 
e que o mesmo fora instituído com o objetivo de orientar e direcionar o ensino da arte.

METODOLOGIA DO ENSINO DA ARTE

Os pensamentos visuais e verbais caminham juntos na interpretação. A medição desse processo 
é feita pela linguagem cuja finalidade é balizar a compreensão.

No universo social, além de bens materiais, circulam também bens simbólicos: informações, 
conhecimentos, livros, obras de arte, música, teatro etc. A linguagem também é um desses bens simbólicos 
ou atravessa a quase todos. A linguagem também não está separada da sociedade que a produz. Os 
processos que entram em jogo na constituição da linguagem são históricos, sociais e culturais, pois 
quando se diz algo, alguém diz de algum lugar da sociedade e isso faz parte da significação.
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A arte e a literatura podem oferecer uma epistemologia alternativa, uma 
forma de conhecer que transcende as consagradas formas de 
conhecimento. Segundo o autor, a pintura, a música, bem como os textos 
literários, de drama, fortalecem a capacidade dos indivíduos para ver, e 
ouvir, e ler, [acrescentáramos de falar] além do nível superficial, e 
alertam para os interesses econômicos que estão por trás do mundo que 
a cultura dominante constrói. Criando novos ângulos para se ver o 
mundo, a arte pode ser transformadora quando inserida em contextos 
sociopolíticos e educacionais. A arte é capaz de promover uma 
compreensão como interpretação crítica da realidade. Ao conceber o 
conhecimento como construção cultural, o ensino de arte, nessa 
perspectiva, favorece uma atitude mental crítica e questionadora, capaz 
de construir diferentes versões e visões da realidade (KINCHELOE, 1997 
apud WARKEN, 2005, p. 25).

O ensino de arte e de linguagem verbal promove a análise dos discursos sobre a arte nas diversas 
épocas, culturas e grupos sociais, procurando perceber os fenômenos a ela relacionados, tais como, as 
mudanças que imprimiu à sociedade; as relações entre arte, política e religião; as diversas funções que 
foram atribuídas a ela; que classes representou etc. Os ensinos de arte e de linguagem verbal juntos 
promovem a interpretação que deve ser o conteúdo central do ensino da arte.

Os novos paradigmas no ensino de arte apresentados até aqui, devem muito às pesquisas e aos 
estudos sobre o desenvolvimento do conhecimento estético-artístico. 

O desenvolvimento artístico é resultado de formas complexas de aprendizagem, pois a capacidade 
de compreender arte não é natural, mas construída por meio do contato e das experiências que se tem 
com ela.

Para Hernándes (2000), trata-se de uma concepção construtivista do processo de compreensão, 
porque as funções cognitivas e os processos com os quais construímos nossas representações da realidade 
e com ela nos relacionamos têm uma base biológica, mas, ao mesmo tempo, estão fundamentados em 
aspectos culturais e históricos.

Segundo Warken (2005), no seminário realizado em São Paulo, no ano de 1998, Parsons falou 
sobre a nova abordagem:

No paradigma contemporâneo nós focamos o significado e percebemos 
que a obra de arte sempre depende de um contexto. Portanto, a cultura 
da qual vêm as crianças tem muito mais importância e também a cultura 
sobre a qual vem o objeto de arte. Os significados, porque são símbolos, 
são como palavras, mais do que cores, e variam de acordo com o local no 
qual são recebidos. Isso quer dizer muitas coisas, mas uma delas é que 
as crianças crescem de forma a entender objetos de arte de forma 
diferente, dependendo da cultura e, quando elas começam a entender 
as obras de arte, elas entendem aquilo que a sua cultura lhes deu para 
compreender (PARSONS, 1998 apud WARKEN, 2005, p. 50).

Não nos resta dúvida de que a presença das imagens de arte é imprescindível, assim como seu 
estudo, para o desenvolvimento estético dos estudantes, portanto ressalta-se, entre os estudos citados, 
o trabalho de Parsons, pois ele elaborou uma teoria da compreensão estética, resultado de extensa 
pesquisa sobre como as pessoas compreendem arte, especialmente, na pintura.

A comunicação entre as pessoas e o mundo não acontece apenas através da linguagem verbal, 
ou seja, pela palavra propriamente dita. A comunicação contemporânea vai muito além do que é vivido. 

Além da soma de referências visuais, sonoras, táteis, por intermédio dos conhecimentos 
adquiridos, os indivíduos se apropriam de tal forma das linguagens a ponto de dar sentido a elas. Sem 
dúvida, este sentido se diferencia a cada indivíduo, pois identificam os signos de maneira própria e 
particular. 

Partindo dessas interpretações, pode-se compreender o mundo e as manifestações culturais. ,

A função simbólica é o centro do processo de ensino-aprendizagem, seja 
formal ou informal, a criança constrói seus símbolos. Através de suas 
ações e de diferentes formas de linguagem, representa os objetos e 
ações sobre eles, representando também seus conceitos. (Martins 
1998,p.104)
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Mas como organizar um processo de ações pedagógicas que oriente o docente a levar o educando 
a aprendizagem? Por onde começar? Quais os propósitos primordiais para o ensino da arte?

Dar sentido a todas estas questões é que as tornam importantes para produzirmos um 
planejamento que esteja inerente às condições de aprendizagem do educando. E assim vêm novas 
perguntas: como aproximar a teoria da prática educativa, bem como referenciar e subsidiar essa prática? 
Como pensar na arte interagindo com o ato de ensinar e aprender? 

Pensar no ensino de arte é, então, pensar na leitura e produção na 
linguagem da arte, o que, por assim dizer, é um modo único de despertar 
a consciência e novos modos de sensibilidade, isso pode nos tornar mais 
sábios, seja sobre nós mesmo, o mundo ou as coisas do mundo, seja 
sobre a própria linguagem da arte. A partir da soma dos estudos de 
vários teóricos do ensino de arte, podemos estruturar três campos 
conceituais que são fundamentais para o ensino da arte: Criação/
produção; Percepção/análise; Conhecimento e contextualização 
conceitual-histórico cultural da produção artístico-estética da 
humanidade. (Martins 1998, p.46)

Estes três campos conceituais, criar, analisar e contextualizar sobre a produção artística norteia 
a prática metodológica do ensino da arte. No entanto, fazer uma mistura de tendências pedagógicas, 
muitas vezes não proporciona o aprendizado. O professor adapta os recursos e ações pedagógicas 
desvinculadas aos conteúdos, não se atenta ao processo de avaliação e se afasta gradativamente dos 
objetivos da disciplina.

O currículo concebe a arte como uma prática humano-social e propõe três eixos metodológicos: 
a humanização dos objetos e dos sentidos que se referem à construção e formação dos sentidos, a 
familiarização cultural que é a proximidade entre o aluno com a arte, por meio do convívio em ver, sentir, 
ouvir, conhecer e apreciar a arte e por último, porém não menos importante, o trabalho artístico em 
que é preciso praticar a arte, conhecer técnicas, criar, experimentar, desenvolver ideias, enfim: o fazer. 
Como organizar toda esta metodologia? 

A proposta curricular organiza as ações a serem realizadas para se alcançar as metas estimadas 
no planejamento anual, que é elaborado partindo da realidade da escola, tendo como apoio o Projeto 
Político Pedagógico que oferece condições básicas, desde que seja um documento construído 
democraticamente pelos responsáveis da instituição. 

As diretrizes de uma instituição escolar devem estar pautadas como um todo na escolha dos 
conteúdos, na metodologia de ensino, nos objetivos, nos projetos, nos recursos didáticos e na avaliação.

A organização de toda esta estrutura visa garantir o funcionamento do ensino. aprendizagem 
no meio escolar. A proposta escolar, em hipótese alguma pode ser um documento rígido e inflexível.

Nos dias contemporâneos, as mudanças são constantes e devem estar em articulação com os 
encaminhamentos metodológicos, pois o currículo escolar é um documento que auxilia a prática e deve 
ter flexibilidade a modificações, de acordo com as necessidades e mudanças que vão surgindo no decorrer 
do caminho. “O currículo é um elo entre a declaração de princípios gerais e sua tradução 
operacional” (COLL, 1998, p.70). 

Considerando esta afirmação, o currículo viabiliza as bases teóricas com as diretrizes práticas 
nelas fundamentadas. É importante refletir sobre a prática educativa e a proposta curricular subsidia 
e dá referências para esta prática. 

Nos componentes do currículo, Saviani (2003), dá enfoque a três: O que ensinar? Quando ensinar? 
Como ensinar? Os conteúdos e objetivos estão relacionados à que ensinar. Sobre a forma de ordenar e dar 
sequência aos conteúdos e objetivos estão relacionados os outros dois enfoques, quando e como ensinar. 

Como eixo estruturador do currículo sob os três enfoques, na abordagem da relação escola/
sociedade, fazem referência à crítica, à visão ingênua de que existem possibilidades de transformação 
da sociedade pela ação da educação escolar, concebendo-a, ao contrário como determinante socialmente. 

Saviani (2003) também salienta a necessidade de que o ensino deve se organizar com bases nas 
situações vivenciais dos alunos e suas experiências.

Analisar e refletir sobre a produção artística em um contexto histórico do próprio autor.

[...] Espera-se que os alunos, progressivamente, adquiram competências 
de sensibilidade e de cognição [...] perante a sua produção de arte e o 
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contato com o patrimônio artístico, exercitando sua cidadania cultural 
com qualidade (BRASIL, 1997, p.63).

Contudo, é importante manter o foco no aluno e o cotidiano de sala de aula, sua vivência e as 
ações pedagógicas, aos conteúdos e os objetivos deseja-se alcançar com eles, abordando a importância 
do Ensino da Arte contextualizando com a história e o mundo em que vivemos. 

Fundamentar nossas ações pedagógicas considerando a leitura que os alunos fazem das 
manifestações artísticas e culturais articulando com a produção da linguagem no ambiente escolar é 
contribuir com a construção permanente de conhecimentos interdisciplinares.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio deste estudo foi possível compreender que o ensino da arte deve ser desenvolvido nas 
escolas como uma disciplina que desempenha um papel de grande relevância para e que contribui de 
maneira significativa para o desenvolvimento sociocultural do educando. 

É recomendável que o aluno tenha conhecimento sobre arte que foi e é produzida em seu 
contexto social e no mundo que o cerca, para que possa fazer articulações com o presente, o passado 
e as perspectivas do futuro.

O papel do professor é justamente apresentar todas essas possibilidades aos alunos e fazer com 
que eles façam uma relação com suas próprias vidas, só assim o ensino da arte, e de qualquer outra 
disciplina, vai tornar-se interessante.

Sendo assim, o Ensino de Arte deve estar vinculado às atuais orientações das Diretrizes e Bases 
da Educação Escolar, que os materiais didáticos pedagógicos estejam em consonância com os objetivos 
previstos para o processo de ensino e que a avaliação tenha caráter de um processo de construção 
contínuo, estando coerentes as características de seus educandos.
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